
mento de bovinos?
Os bovinos, ao entrarem no 
confinamento, devem ter 
recebido as vacinações de 
rotina e as vermifugações 
adequadas. Entretanto, com 
a mudança de dieta e mui-
tas vezes com consumo ex-
cessivo de alimentos, alguns 
problemas podem surgir, 
como timpanismo, acidose 
e intoxicação por ureia.

   A aglomeração pode acar-
retar ainda outros proble-
mas como: diarreias (ex: 
eimeriose), dermatofilose, 
sarnas, fungos etc... Há ain-
da a reticulite e a bursite 
traumática, causadas por 
agentes traumáticos exter-
nos (arames, pregos). Es-
ses problemas podem ser 
diminuídos com alimenta-
ção adequada, manutenção 
de água, piquetes limpos 
e densidade de animais de 
acordo com a capacidade 
das instalações. 

O que representa o abate 
clandestino para a saúde 
dos consumidores?
Representa grave risco pa-
ra a saúde da população. O 
abate clandestino impede o 
controle sanitário da carne 
comercializada, tanto pela 
ausência de exame adequa-
do da carcaça, que permite 
identificar possíveis agentes 
transmissores de doenças pa-
ra o homem, quanto pela não 
observância de normas e pro-
cedimentos sanitários duran-
te a manipulação do animal.
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Intoxicação por plantas, tim-
panismo, os cuidados sanitá-
rios que devem ser tomados 
nos confinamentos e os riscos 
do abate clandestino de bovi-
nos. Esses os temas que serão 
abordados nesta edição com 
as orientações dos pesqui-
sadores responsáveis pelo 
livro “Gado de Corte” 500 
Perguntas e 500 Respostas.

Quais são os principais sin-
tomas de intoxicação por 
plantas?
Os sintomas de intoxicação 
por plantas variam de acor-
do com o princípio ativo e a 
quantidade ingerida. Além 
disso, a toxicidade pode 
variar por região, por ciclo 
vital e por parte da planta 
ingerida.  Outros fatores 
são a baixa resistência, a 
fome, a sede e o cansaço do 
animal, que o levam a co-
mer plantas a que não está 
acostumado. É importante 
conhecer as plantas tóxicas 
da região, para erradicá-
las das pastagens.
O que é timpanismo? Quais 
as causas, os sintomas e o 

As doenças no confinamento
tratamento do timpanis-
mo?
O timpanismo é um acúmu-
lo anormal de gases no estô-
mago do animal causando 
uma distensão acentuada do 
rúmen e do retículo. Acarre-
ta um quadro de dificuldade 
respiratória e circulatória, 
até com asfixia e morte do 
animal. O timpanismo difi-
cilmente ocorre em animais 
criados no campo. Em ani-
mais confinados ou que re-
cebem suplementação, pode 
ter duas origens: a presença 
de leguminosa na dieta ou 
de grãos de cereais e outros 
alimentos ricos em sapoinas, 
pectinas ou taninos. No pri-
meiro caso, os agentes res-
ponsáveis pela formação de 
espuma no rúmen derivam 
da própria planta; no segun-
do caso, o agente parece ser 
de origem microbiana. Os 
sinais observados são: au-
mento de volume no flanco 
esquerdo do animal e, em ca-
sos graves, dificuldade para 
respirar e se locomover. No 
timpanismo com a presença 
de espuma, a administração 

de óleo ameniza a distensão 
do rúmen, mas no timpanis-
mo associado à ingestão de 
grãos, o óleo pode agravar 
o quadro clínico. Nos casos 
graves, deve ser chamado o 
médico-veterinário.
 
Quais são os cuidados sa-
nitáriso que devem ser 
observados no confina-

Proximidade entre os bovinos favorece doenças nos confinamentos

OS RISCOS CAUSADOS PELO TIMPANISMO NOS BOVINOS E O ABATE CLANDESTINO   


